
iNFRA Energia - Edição 1159 - 16-09-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1159-16-09-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 1159 - 16-09-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1159-16-09-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.159

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eleições | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

PRINCIPAIS CAMPANHAS PRESIDENCIAIS DEFENDEM ABERTURA DO MERCADO, MAS COM MIGRAÇÃO EQUILIBRADA

 Alexandre Leoratti, da Agência iNFRA

Os quatro principais candidatos à Presidência da República defendem a abertura do mercado de energia conforme o PL 414/2021, que trata sobre a modernização do setor, e dizem buscar uma abertura equilibrada, sem sobrecarregar o segmento regulado. 
 
A Agência iNFRA entrevistou os coordenadores da área de energia dos candidatos Luiz Inácio Lula da Silva (Maurício Tolmasquim), Simone Tebet (Jerson Kelman), Ciro Gomes (Daniel Keller) e utilizou os posicionamentos já defendidos pelo atual governo do presidente Jair Bolsonaro (Adolfo Sachsida). 
 
Leia a seguir os principais pontos da área de energia de cada presidenciável sobre esse e outros assuntos do setor:
 
Lula (PT)
Atual líder nas pesquisas de intenção de voto, a campanha do ex-presidente Lula defende a abertura total do mercado, mas com três condições específicas para não causar um “desequilíbrio” , explica Maurício Tolmasquim, coordenador do setor na campanha petista.
 
O primeiro ponto defendido é a separação do fio e da comercialização de energia, ou seja, separar a atividade de gestão da rede, que inclui a construção, operação e manutenção das linhas, da atividade de comercialização regulada, que compreende a compra e venda de energia. 
 
O segundo aspecto defendido é sobre o tratamento dos contratos legados. “As distribuidoras fazem contratos de longo prazo e é importante que a saída dos consumidores do ambiente regulado tenha o custo repartido entre todos os consumidores, tanto do mercado regulado como do livre”, disse Tolmasquim. 
 
A terceira condição é a criação de supridores de última instância para garantir o fornecimento de energia. "Eventualmente, esses supridores poderiam ser as distribuidoras locais, que já são reguladas. Observamos na Inglaterra e no Texas que houve problema com vários comercializadores em momentos específicos de aumento de preço. Alguns chegaram a quebrar, então é preciso ter uma distribuidora que permita acolher esses consumidores em caso de necessidade”, afirmou. 
 
Sobre a possibilidade de abertura de mercado por meio de portaria, conforme é discutido na CP (Consulta Pública) 131/22, Tolmasquim afirma que não há preferência sobre qual comando legal seja feito, desde que as pré-condições mencionadas sejam atendidas. “Não é falta de instrumento legal para abrir o mercado, mas discutir essas questões essenciais de abertura”, disse o coordenador. 
 
Tolmasquim afirmou que o prazo para a abertura do mercado não é o ponto mais importante a ser discutido no momento. “O importante é ter as condições para fazer uma abertura segura. Mas percebo que hoje no setor não há oposição para atender esses requisitos mencionados, que inclusive já estão no projeto de lei”, disse.
 
Simone Tebet (MDB)
O consultor de energia da campanha da candidata, Jerson Kelman, afirma que o programa de Tebet defende a abertura de mercado por meio do PL 414/2021, mas que não apoia “jabutis” no texto. A campanha não defende, por exemplo, a emenda conhecida por executivos do setor como “Brasduto”. Esse dispositivo prevê recursos para subsidiar a construção de uma malha de gasodutos para atender a termelétricas.
 
“O Brasduto, ao nosso ver, não considera os interesses dos consumidores de todo o Brasil. Acreditamos que o Congresso deve decidir em termos de política pública, mas olhando o conjunto de necessidades da sociedade, e não cedendo ao lobby mais influente”, disse Kelman. 
 
Ele acrescenta que “cada etapa da abertura do mercado deve ser feita concomitante com outras medidas para distribuir de forma mais justa o custo do serviço de eletricidade”. Segundo ele, é preciso que “todos paguem corretamente pelo uso da infraestrutura e pela segurança de suprimento, o que não acontece hoje”.
 
Essas medidas  já são discutidas no PL de modernização do setor, e o objetivo, segundo Kelman, é distribuir mais "equanimemente'' o custo do serviço de eletricidade entre os consumidores e agentes do setor. 
 
A campanha de Tebet não defende que a abertura de mercado seja feita por meio de portaria. A análise é que o assunto deve ser decidido pelo Congresso, pois deve ser discutido em diferentes dimensões e aspectos do setor de energia. “Tentar mexer em uma só dimensão teria implicações no mercado cativo. Devemos discutir qual o efeito das mudanças no regulado. É preciso ter essa preocupação para não causar uma espiral da morte”, afirmou Kelman. 
 
Sobre o prazo para a abertura do mercado de baixa tensão, a visão da campanha é que não faz sentido discutir datas para abertura de forma desgarrada do cronograma de implementação de outras medidas previstas no PL 414/2021. "Por isso, o assunto não deveria ser fatiado em portarias e sim resolvido de forma sistêmica por meio da aprovação do projeto de lei”, concluiu Kelman. 
 
Ciro Gomes (PDT)
A campanha de Ciro Gomes apoia a abertura de mercado por meio do PL 414/2021 e defende que a expansão não deve ser feita por meio de portaria. Isso porque, segundo Daniel Keller, coordenador da campanha no setor de energia, o projeto de lei já está maduro e com a discussão mais transparente e clara para todos os entes do setor. 
 
“A nossa preocupação, e que deve ser bem discutida no projeto de lei, é em relação ao ônus financeiro dos consumidores alocados no cativo a partir do momento que houver um aumento na migração. Quem pode sentir esse impacto também é o consumidor de classe média baixa, que não deve migrar tão cedo e não tem tantos benefícios na tarifa. Esse consumidor não pode pagar essa conta”, afirmou Keller. 
 
Segundo ele, um dos pilares da campanha de Ciro Gomes é reduzir o valor da tarifa de energia em uma média de 25%. “O mercado livre é um dos pilares para auxiliar nesta redução da tarifa”, afirmou.
 
Sobre o prazo de abertura do mercado para a baixa tensão, Keller diz que 1º de janeiro de 2024, conforme já foi defendido, pode não ser adequado a depender de quando o PL será aprovado e dos ajustes que o texto terá. Em tese, com a aprovação rápida do projeto, a campanha enxerga que 2026 seja uma boa data. 
 
“A questão é termos muita cautela na abertura. A nossa visão é que deve haver muita discussão entre os entes e transparência no debate”, concluiu o coordenador.  
 
Jair Bolsonaro (PL)
O ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, já afirmou em eventos públicos do setor que a prioridade da pasta é o preço da tarifa para o consumidor. Dentro dessa missão, a abertura de mercado é analisada como um movimento positivo pelo ministério. 
 
No dia 26 de julho, o governo propôs a maior abertura do mercado livre de energia desde sua criação. A proposta da consulta pública, encerrada em agosto, prevê a discussão de minuta de portaria que estabelece que todos os consumidores atendidos em alta tensão possam optar pela compra de energia elétrica de qualquer supridor a partir de 1º janeiro de 2024.
 
Em entrevista à Jovem Pan no dia 1º de agosto, Sachsida afirmou ao ser questionado sobre o mercado livre que o “PL 414/21 é uma aposta nossa que é possível ser aprovado até o final do ano”. 
 
Ele acrescentou na entrevista que, enquanto aguarda a aprovação do projeto de lei, o governo trabalha na consulta pública. “O norte do ministério é a energia livre e mercado livre para todo o brasileiro. Vamos chegar lá.” O ministro também havia afirmado na ocasião que solicitou à sua equipe técnica a elaboração de uma consulta pública para baixa tensão.
voltar para o topo

Mineração - Decreto 11.197/2022 do Poder Executivo promove alterações no Decreto 9.406/2018, o qual, por sua vez, regulamenta o Código de Mineração e outros diplomas normativos.
Nuclear - Portaria SCS/GSI/PR 112, do Gabinete de Segurança Institucional, aprova o Plano Nacional para Situações de Emergência Nuclear.
Luz para todos - Portaria 687/GM/MME, do Ministério de Minas e Energia, aprova proposta de orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) do Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica na Amazônia Legal e do Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica.
Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos propostos pela empresa Vista Alegre Energia SPE Ltda.
São Roque - Despacho 2.589/2022 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) determina providências caso a São Roque Energética S/A não apresente desistência de ações judiciais que menciona.
Multa - Despacho 2.621/2022 da ANEEL aplica penalidade de multa em face de KF/JAAC-SC Transmissora de Energia do Brasil no valor de R$ 17,5 milhões.
Liberadas - Despacho da ANEEL libera unidades geradoras para início de operação nos municípios de Morro do Chapéu (BA), Poço Fundo (MG), Santa Luzia (PB), Tucano (BA) e Várzea Nova (BA). 
Santo Antônio - Despacho 2.365/2022 reconhece o montante de R$ 5,3 milhões referente à realização de projeto de pesquisa e desenvolvimento da Santo Antônio Energia S/A.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia está de férias.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (16) até o fechamento desta edição.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia realiza despachos internos durante todo o dia.
Sandoval Feitosa - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) reúne-se, às 9h, com representantes da Senacon (Secretaria Nacional do Consumidor) para tratar do setor elétrico. Às 11h, tem reunião com a Arce (Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará) sobre temas relativos às atividades de fiscalização. Às 14h, reúne-se com o Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) para tratar do processo de contratação simplificada da Âmbar Energia.
 
II Sintre - Será realizado, a partir das 8h30, o segundo e último dia do II Sintre – Seminário Internacional de Transmissão de Energia Elétrica: Inovação, Regulação e Qualidade do Serviço Público. O evento é promovido pela Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica) e pelo Instituto Abrate de Energia, com organização do Cigre Brasil. O encontro será dividido em quatro painéis: "Gestão de ativos: processos e tecnologias aplicadas"; "Gestão da qualidade na implantação de linhas de transmissão"; "Regulação da transmissão: metodologia e qualidade"; e "A qualidade da prestação do serviço". No encerramento, está prevista a participação do ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, às 15h45. O evento será realizado no Parla Mundi, em Brasília (DF). Saiba mais neste link.
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iNFRADebate - Crise da Califórnia e fim dos veículos elétricos: projeções, fatos e opiniões. Leia artigo do consultor Luiz Maurer no portal da iNFRA.
Gasoduto Subida da Serra - Associações de produtores e consumidores de gás natural publicaram uma nota conjunta em defesa da classificação do gasoduto Subida da Serra (SP) como um duto de transporte, e não como de distribuição. Os grupos alegam que a reclassificação do gasoduto Subida da Serra, em tratativa entre a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e a Arsesp (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo), "pode levar insegurança jurídica ao mercado de gás natural". Assinam o manifesto a Abividro (Associação Brasileira das Indústrias de Vidro), a Abpip (Associação Brasileira dos Produtores Independentes de Petróleo e Gás) e o IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás).
 
Anuário estatístico - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou nova versão do Anuário Estatístico de Energia Elétrica, com um relatório online interativo para visualização e análise de dados da cadeia de energia elétrica no Brasil. Acesse neste link.
 
Democratização da energia - A Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) lançou o documento "Democratização da energia", com propostas para universalizar o direito de escolha do consumidor e fortalecer o setor energético brasileiro. As propostas foram enviadas para as candidaturas que concorrem à Presidência da República e também para os cargos de governador, senador e deputado federal. Acesse neste link.
 
Cooperação - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, reuniu-se, nesta quinta-feira (15), com o procurador-geral da República, Augusto Aras. Na ocasião, foi discutida a importância da cooperação entre as instituições para o desenvolvimento de relevantes temas do setor elétrico.
 
UTE Pampa Sul - A Engie Brasil assinou, nesta quinta-feira (15), o contrato de venda da Usina Termelétrica Pampa Sul, localizada no município de Candiota (RS), para os fundos de investimento em participações Grafito e Perfin Space X, geridos pelas empresas Starboard e Perfin, respectivamente. O ativo tem capacidade instalada de 345 MW, e o valor total da transação será de aproximadamente R$ 2,2 bilhões.
 
Qualidade dos combustíveis - A diretoria da ANP aprovou, nesta quinta-feira (15), resolução sobre controle de qualidade dos combustíveis aos agentes econômicos envolvidos na venda direta de etanol, realizada de fornecedores para postos de combustíveis e TRRs (transportadores-revendedores-retalhistas), bem como a comercialização de etanol hidratado e gasolina C por TRRs. Saiba mais neste link.
 
Curso: Direito de energia elétrica - Termina amanhã (17) o prazo de inscrição de interessados em participar do segundo módulo do curso online "Direito de energia elétrica – geração e comercialização", promovido pelo corpo docente da Escola Superior do IAB (Instituto dos Advogados Brasileiros). As aulas começarão no dia 20 de setembro, com previsão de 12 aulas. Acesse neste link. 
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'Jabutis' do setor elétrico em MP vão onerar consumidor de energia, diz diretor da ANEEL
Regras que interferem no setor elétrico são "absolutamente prejudiciais" e devem onerar os consumidores via tarifas, disse Hélvio Guerra. (Folha de S.Paulo)
______________________________
De jabuti em jabuti, o custo de energia para o consumidor cativo não para de subir
A tarifa de energia elétrica reflete o poder de lobbies que mantêm subsídios que não são mais necessários. (Estadão – Elena Landau)
______________________________
Engie vende termelétrica e sai de carvão no Brasil
Os fundos de investimento Starboard e Perfin pagaram R$ 2,2 bilhões pela térmica Pampa Sul, incluindo dívidas. (Valor)
______________________________
Diretor de renováveis vai assumir comando da Shell
Wael Sawan, diretor de gás e energias renováveis, assumirá a presidência da petroleira no fim do ano. (Valor)
______________________________
STJ suspende decisão que mudou partilha bilionária de royalties no Rio
Ministra acolhe pedido da prefeitura de Niterói, que citou, no processo, reportagem do ‘Estadão’ que mostrou investigações sobre uma entidade que defende municípios neste mercado bilionário. (Estadão)
______________________________
Presidente da Petrobras é diagnosticado com câncer e inicia tratamento
Caio Mário Paes de Andrade teve detectado um carcinoma (um tipo de câncer) na cabeça e no pescoço. (Valor)
______________________________
PT suaviza e elogia Lei das Estatais em campanha; veja propostas dos candidatos
Meses após Gleisi Hoffmann dizer que legislação criminalizava política, partido passa a falar em avanços inegáveis. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Economistas de candidatos sugerem licença para gastar em 2023
Acomodar despesas não previstas no Orçamento é desafio do próximo eleito. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Dívida não terá meta, mas uma referência
Para ter responsabilidade fiscal é necessário entendimento da importância que isso tem, ter compromisso político e maturidade para levar adiante medidas, em geral amargas, porém necessárias. (Valor – Claudia Safatle)
______________________________
Brasil enfrenta duplo desafio, diz professor
Ausência de mercado de carbono regulado e infraestrutura são dificuldades para país aproveitar seu potencial de negócios sustentáveis, avalia Bruce Usher, da Columbia Business School. (Valor)
______________________________
Europa já se prepara para blecautes devido à falta de gás no inverno
Os governos estão reduzindo seu próprio consumo ao baixar as temperaturas nas piscinas públicas e ao desligar a iluminação externa a prédios públicos. (Valor)
______________________________
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